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"Tendo «to mofar o material e es-i<4 rotfl* e e um ardil rhjienhyque ti* 
er^torfo M a Typographia par? um | nh&essa fa^to lodo partícula* da vi 
outro prédio 6 rua principal dè$tt ct-^ fy intima e reservada de um homem 
dade, 6 provajel que se dê ma» ai-. com o seu caracter publieo, dá Juiz 

^guraa demora na paJblIoajgâojdo num. j recto, ou infractor das leis f 
seguinte donACáUEHSE. - ' » |2foi : Irp^eàr factosuiore-

Igaço, da intimidade domestica ps 
«EXPEDIENTE DO MACAUENSE,» deslustrar o mérito ou demérit 

homens públicos ?.... 
ASSIGNATUR\S. J Qaeteria O nJornalda jParakybar» 

Peradontro da cidade. ' qOÔ fossem revolver: a vida privada 
—Por % meros . i . . . 1$OO0 dos s e a s «ffligos * redactores para 
—Por umanno . . r t. » 49O0Q trazel-a'tfdiscussão da l u z da im-

— prensa? . ; - r 

blico, que teiç uma tfdasetft nàaa-
cbae que ém Souza foi sempre o de-
positário fiel da area 

Esta é à 

Para a provincia c Interior. • 
—Por um aotu» * . « . 

• íAs 
•»juste. ^ • ' 

—Sendo de interesse geral—grátis 

jjitfoî 

Iscriptorio n e 11 a Typojraphia i 
f | i principal* 

0 M I 

Santo Deus t 

Tenancio Bôifget, sob ö prefeito do 
serem eetes^oesmosierreBOSpertMi-
^otes aos bardeiro« du fiaatfo Cap-

nq(o a t ropé l loevexf^ /wr 
por am palmo a exorbitante 

tia de um togtío, e nlS*ando.á», 
a que os h a b i t a n m M ^ ß m M ^ ^ ä i ^ ^a r t l s e r v e ^ t f 

dirigiram i Gamara 

os terrénò^e l ^ a eáí ç íè ^ 

* ; e s t « d^seus 

UU1 proprietário 

ti yaa aceraria mm i^o 
» «mm w ^ U ô ^ 

W m é d e M 

CORI • 
^ 

ta t : Óv que luéou co» elfil o 
verço e oPaiz, cuja attençáo para 
ella chamou o «Jornal» • * . V - . • . • 

iQoe importa o governo «atar se 
um íiiho nataril de um magistrado 
arma a rêde nesse ou naquelle quar-
to de uma 4aza? E de outras sandi* 
cê?» ou disparates rguaest 

ü « i l e r n á l 9 a P a r à b y f c a » A imprensa partidaria c a d a vez 
, , . mais se amesquinha «este pafe; e o 

O iUsstro còllega nSo satisfeito a- ?
 n 

ófaaj/^cíâivêm Üuctdé^ ^ se neg^óiô 
que é/dè grande«icande pau a Mu-

i 

ioda com es escaramu^ás íeitas no a 
detestá vel * intuito de inventar 

.factos em desabono do procedimen-
1o do 'honrado ei luiz de Direito de 
*$oiiza, o «nosso bonrado amigo Dr. 
UísQoel Barata d'Oliveira Mello, aca-
t a de voltar á carga, fazendo publi-
car uma carta apoerypba, hábil in- l 
veoQão do >coU6ga, ou de seus ami 
gos, com o fim único de conspurcar 
, reputaçlo do magistrado qne nun-
ca dobrou a nobre cerviz, a o s seus 
«ssomos de «andêo. 

Na falta de factos que podassem 
deubontr o homem pvblicó, ou 400 
dissessem respeito a vida de magis-
tradoy.no seu caracter de emprega-
do ou de homem, politico,—vem o|<je> honra e caracter do illastrado 
Jornal com um« carta ridicula, tigu- ex Juiz de Direito de Souza t 

«Jornal da P»rabjba» publicando a-
quetla carta atolou-se na vala. com-
mum da imprensa chata que nfto sa-
be c^prebender o prezar a sua no* 
bre missão, 

O « Jornal da Parahyba» tan&em 
chamou a atterçlo da Redarçio do 

sobre a -carta de que 
falíamos. 

È o qne nos aproveitaria a feitura 
de uma poerilÜAde, de a m a carta 
que se diz fetta a uma mulher dando 
lhe aliás conselbos p a r a proceder 
bem, zelar de seus filhos, honrai os 

\ 

e medical-os T 
Que lacra o publico, o governo e 

o «MACADEXSfi» em saber dewascoa-
zas, que nada tem com a integrida-

.V 
- - . 

Arrtooio ^Brre^í S m d i ^ 

rando-se como dirigida a uma mu« 
ther de que outr'ora tivera filhos o 
Dr. Barata I 

Macaco nio se enxerga.. 
0 q u e o «Jornal da Parahyba» 

n9o pode, nem poderá jamais, é ma-
Ora, dado mesmo qoe fo«®® «xac-1 rear a reputaçlo do Juiz honesto, 

« a exiatencia desüi cjrt*, o q' nio jQ^gro e justiceiro, do homem pu< 

0 itóeressel commom, ê a 
mera nSo drtve exitaí. ? ^ 
r Façarseélus.: . 

-Éis a Represeoíáção ; 
«IIIm £ Stti .Presidente e m a i 9 

membros da Camara Municipal desta 
cidade.«—Os abaixo asugnados, mo-
ra dores Besto cidade de Mstfàu, sa-
bendo que foi verificado pôr um Pi-
lot<» de carta, o Sr. Man<?et Guedes 
de Moura, com os competentes apa-
rélhos, que os terrenos em qse estão 
edificados as ruas desta cidade, aio 
iodos proprïos de marinha, perten: 

centes ao Estado, sob o ddmioio ho-
je dessa Camara, em virtude da lei 
de 20 de Oattibro do anno passado/ 
que pasmou as rendas d o s foros Sg 
Municipalidades; e tendo sido aquel. 
la verificação foi ta em presença de 
grande numero de povo e do empre-
gados dessa mesma Camara, a pon-
to de nio deixar a menor duvida que 
esta cidade está encravada em terre-
nos de marinha,—v $ m os abaixa 
Assigaados representar a essa Cama. 
ra e pedir para que estabeleça o 
Fo legal que, por cada palmo,* deve« 
rio pagar os proprietários das ocas 
desta cidade, visto c o m o estando 
provado ferem estes terrenos de ma-
rinha, nio obstante Joaquim VaretU 

^ J e l » Teixeira de Sbuza-*$r«iiqiti-
lino da Sil va, Ant^nes.--Juli^Barr. 
boza <?e Souw.-^^UAletandrífBà-
zerra.—Josó Pelmoa do AinaraU-» 
António Lui? Gonçalves, » Igf l^ j^ P^ 
d«* ^mára!.---anjittormiy Gjàeiead» 
Moura—^Mauoel 6uede$ de Moê^ j 
—iotè Freires de Sou^^ifòaqoitti 
Antonio d'Araujo v^Autonió F^me^ 
co d'Araujo.—João Carlos d'Araujo. 
—Antonin Maria d^Oüt^ra^P^Q-
cisco José Meritu—Antobio Virgolino 
de Souza.—João Suzano de Andria* 
de.—Manoel Sozano d^Araujo.^-Jo« 
sé Pelipçe da Penha.--»Castan o José 
d'Cliveifa.—Emygilio Martins da^8il-
Va-—8a A arei Antomo da Silva Ag* 
Itines—Looréúço Antonio ftKodfc ^ 
Amaral—JoSo Francisco de lleUD;<-% 
Francisco Antonio da SHva Goelho— 
Balthazarda Hocha Bezerra.-—Genu-
ino da Costa Barbalho.—João Fedip-' 
pé de Menezes—Francisco Gomes da 
Costa e Silva.—José Thomaz tf*Ara« 
ojo.—Benjamin Francisco Rebou^fly. 
—Francisco Antonio d'Araujo.—Ma-
noel Ribeiro da S i I v a Ramalho.«^ 
i &i o Coelho da Silva Sobrinho.-« 
Fabio Cabral d'Oliveíra — Jòsé tfr* 
da Silva.—Manoel da Roeha Bezw-
ra.—Joio Chrisostimo Correia^-^lo" 
só Ildefonso Pereira Raflqos.—Mano« 
«I de Jffvora e Silva.—Cbêral Morei* 
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Seguam-se,»^1« assinaturas. 

f a é i f i l t f i ^ 1 

dade de Ditòiío do Recife eotro o» 
concorre»*»* «o logar dei lente « f c^ 
tituto, tagô por >er paasado « tente 
csthedutico o Dr. Tobias*. de He 
neses, Alá mercado «m-diièllo entrei 
os Sm. Dr. Müet e o Bacharel Mar. 
tias Jonior. para depois d° dito«con 

> eqrso, 4>aterem»e 00 campo da im-
prensa, afim d r provarem» qual das 
duas thezes é a mais plagiada. 

<Juem serão viçtorioao? Kfto^e 
- sabé* 

Hás o certod que a filançavemdo 
«Ho I... 1 V 

J i n l ' A n n a 4 • Ro 
v 6 de Setembro passado assumiû 

o ^eaercicio do cargo de Juiz Muni-
cipal daquelleTermo o uossuamigo 
Dr. Manoel Jtôé finto.-

_ I J v d M i l ^ d e B t e r l v l t -
Pelo tyn.* fr^Vioe-PresMente da 
Província. foi nomeado, por apto de 

> 4 de Seteríibro passado, o nosso dig-
no amigo Américo Marques de Mello 
pira ovloger tie^judante do Escri-
vão desta Mesa de Rendas Provi oei 
aos, de Macáu. 

' Foi acertada a escolha 'do nomea-
do, qae j< de tempos exercia. o log»r 

de rAmanuense da Secretaria da Di-
rectoria da Initwicção Publica do A, 
mazonas* 

r 
A p r e s e n t i i um candidato 

10 I r a r de revisor. . ; 1 1 II •••III I ^ » * Ŵ»1'. 
^fpiSê eor^gir T ' 
—Se*ei..,»twena d s i da eonee* 

. . .. >• m r 'S. »• ' " çlo diz aonos. . ' 

K4SÓES DE OIYOBCIO—No tem-
po em quase uzau$aiabelão,li<»ir 
?e um marido quo a julgou motivo 
de diforcío, e, in .lo-procurar om le-
trado, obteve d'il* o seguinte hbel-
1 0 : P o r íibello crime accasatprio diz 

. » a t f a f t i i l l i i l o 
qoe no» pedem os colleges 4 « f f o 
vista "typographies,» transcrevendo 
a noticia i que se rafarem : 

'Como,premettemo«, brevemente 
o marido descontente, contra a saia j «»»«aremos a publicar na secção— 
bailo de soa mulher^ nesta ou me-\Fraffàentos~.* traducçãoda impor 
lbor"forma da d«cencia.-E.S.NJV òbrawMníiiçi^«a'imprensa 

1.» Provará que- a mulher do au- A publicação deste trabalho será 
tor uza tanta roda na saia que, qoan I feita, acompanhada de suas" mrme-
do ella se veste uinguemmais cabe| r 0 M S gravuras, 
em caza, ontem de andar mettido Nesta obra coUaboram osinelboie* 
pelos cantos, o que è contrarions re-laatorôS francezea: Dmjpeler, • Go«. 

Os õlhos da tua cara; 
minha cara de romã, 
tào bonitos são de noite, 
eomo são péla manhã. 

X.X*X.X 
H e w dl« H e n d a i i . - O Exm/ 

9 r •, Vice- Presidente da -Província, 
Dr. Ànrjrntba» Barros, dotoo as Me 

galias do poder natural e a dignida-
de dô  ehefo tle família. 

2 * Provará qoe o autor está pro 
hibido de acompanhar a tua müiher; 
por que a immeusa roda do vestido 
não consente que I h e pòstfa dar1 o 

verneur, Theotiste LefdVre," .Pauto 
Dupont, Leon Y et c e te. 

Oi priucipaes capítulos sîo : 
1." PARTE 

\ 

Definição da Imprensa—Biógra-
t>h»a dos inventores—ÀalgariííÇào o 

braço, nem lio pouco pode irão la-1 proveito, ele, etc. 
do'delia, por q u é os arcos da saia 

z*s de Rendas da Província de novp ! h e v®o bater nascanellas, onde tém 
Regulamenta, segondo aotorisaçao 1« | , 1 í m n M r*re6as 
gal que linha pelo poder legislativo > Provafá que o autor receia q 
provincial* 

Era uma necessidade palpitante, 
que felismente foi satisleita pelo hoii 
rado Vice-presidente. 

. * ... 49»! f i a wiiwn-fttfr-i-ngnlff-pi 
iu|ar de Ajutofe éoÍ ^círivSes^ ^ 

Iqoe haviaabsolata necessidade. 
j . * . ' 1 ^ 

' ' 'X X'X*I 

S* cadete do 3* batalhão'de in-
^ fanteri», Manoel Antonio de Siqueira 
< Cabral, tendo naufragado no vapO* 
{ Bahia, reqpereu « obtevp permissão 
« pan a«sigoar-se de ora em'diante-^ 
: Manoel-Resto dô  Bahia. 

^ * ' '' * 

esta cidademo costei-
ro de 16 fiAlferesde Policia tf ran. 

>0iae0 Thòmn d'OKyeira MeHo9 que 
veio assumir o commando do Desta* 
cemento aqvi estacionado. 

umA mulher delgadinha mettida em 
tanto panno, com tanto arame, sen-
do, como é, de cabeça leve, suba aos 
ares e vá cahir tim sigam telhado. 

%'ttor não estó para viver.Qrim uína 
mulher qoe anda por arames» 

Nestes tfcrmos, péde-se;.« condem-

d a * r ó « « d a r® 110 fiMJ máximo do ar-
ploïavel o estaco em W e se acham l t i 8 0 ^ , , e <e i i c h a r m a i s cen veniente. 
es ruas desta cidade, otíde osmontõe5 

de ciscO tftixo campeiam; dando uma 
idéa tristíssima ̂ do nosso estado ile 
civrlis»ç8ol 

Pode-se dizei; que vivemos atola* 
doírWn Om mar de immundicies 

A Hte * Camara Municipal e o Sr. 
Fiscal, podem 'dsr ums prs^Uencta, 
pois que a Municipalidáie tem ren-
da bastante para tratar do aceio - da 

- i s t e Alfèf«s 4 o que foi nomeado j f i ( i a d 0 ' é oma das necessidades 
em Htgar do AKeres Adelino, ^ ®a i s P»1^»««« qae temos, 
exonerado, pnr haver abandonado o ^ <Hn» *P°*ha d e PÓ como a q' 
Destacamento desta cidade n 0 ^ , l r m s s a m ° 8 ' P«^ f<*ça dos ventos^ 
Agosto passado. I " P° rca r Í8S nas r u a s são de mais 

J prejudiciaes .«a s«ude-da população: e 
C h e g o u de Pernstóbnco a 16 »«sim confiamos que a Municipalida* 

0 vapor 'JACVBYPE, que não entrou d e n o s , i v r« f à d e »emelhante flagel-
"Veio nelle de passagem o Sr; Manoel Mo,—promovendo o aceio das rues. 
Pires senhor da Fazenda Cacimbas J u s l ° * • I 
deTianne. x . i ' xx ' , 

i r z i i Í E m é ranEi to —Passou aqui para 
C * M « r c Í o —A 8 do passado, a cidade «ubral o Sr. Jo<é Figueira 

na Igreja Matriz desta cidade, o Sr. Lje Sabóia e«lva, cunhado do nosso 
José Alexandre Alves de Souza espo-1 amigo Francisco Tertaliaac d'Albu-
tou * Kxm.* D. Maria Acgusta -Be-
zerra, sobrinha do nosso amigo Cáp* 
Josd Akxsndre Buzerra. 

Foram testemunhas do acto omes-1 c l m w i l 0 # conhecido p o r-Aotonio 
fpo CapiUm Joté Alexandre « o Dr. j Bepozo,—vai á novo Jury, geste ter-
Haoool Barata d'Olivein» Mello. mo, segundo mandou • Relação da 

JÍoMoi parabéns ios consorciados. 1 Fortalez«! 

qterque. 
l ' j . î ' i 

O r é » Antonio Amador do fias. 

C a m m e r c i o t le ««£1.—Acha-

se em extremo desanimado o com-
mercio de sal no Porto desta cidade, 
pela falta de navios á procura. 

Beu l ugar a isso, a í a 11 a de Sa] 
bom durante o inverno, e os salinei-
ros fizeram remètter alguns* carrega* 
mentos dd s a I impuro, misturado 
com Jama, o que fez desacreditar um 
pouco essa mercadoria no sdl* 

Hoje, porem» estamos na safra, e 
ha'igrande porção'de sabem deposi-
to, sal puro ede primeira qualidade. 
Os, nossos salineiros d e v .e m ter 

sempre em lembrança a amarga lie-
ção que estSo recebendo, o sé̂ esfor. 

çarem para tjem se: virem com boa 

mercadoria os mercados de sal noeu; 

do império. > 

Wão vale apenas vender o sál ruim 

psra depois não poder dar sáhida ao 

bom. 

Vejam bem. 
x X X.X 

A' 8 e e l e d a < b P r o p a g a 
d a r a d « < n « t m c e f t o P o n i t 
I n r d o m H a i d « , accusamos re-
cebida sua preciosa carta, e lheenvi 
aremos o nosso humilde jornal, o fa-
zemos votos pela prosperidade de tão 
útil atsociaçio. 

2.* I»arte 
O hvro~A fundição—A composi-

ção^-A revisão—A impressão—A mí? 
Ihaçem dò pap^l^A ftereOtypia-^À 
galvaní>plâstÍa^À' gravura—A eh* 
cadernação, etc, etc. 
Aos typograpbos de todas iss partes 

do Brazli, que desconhecem os mais 
im porianteo profceáaostfe' » % -a Tt»^ 
proporc^namns meio fácii # la*íU<* 

> -

arisarem-se com os mesmos proces-

sos, pàblicaqdo essa monutneutal 0-

bra fypograpbica; citando os nomes 

dês aútoridádés qoe nella collíbora-
ram, é ocioso encarecer seu mereci-
mento e utilidade. A publicação des-

* 

sa obra torna-se assàs despendiosa 
pela grandequantidade de gravuras 
que contem. Nós esperamos das 
classes graphicas brazileiras o apoio 
financeiro indispensável para, c o m i 
mais facilidado, desempenharmo s nos 
do comprooiiséoy qüe ora pfOuiôiiâ-
nos« 

Acreditamos que ' pela ?tftiogtta(fo 
quantia da assinatura de nossa fo-
lha, os ar tistas graphicos do Brazil 
não deixarão de possuir uma* obra 
relativa à sua prôfissão. e que mui-
to lhes pode aproveitar. 

Aos nossos colleges imprensa, 

principalmente das províncias, pedi-

mos a fineza de tornarem corihecidi 

dos tyoographos esta noticia, trans-

crevendo a em s u a 5'columna», so 

possível for.» 

f ü i e g a n a esta cidadp, vindo do 
Souza na Parahybn, com Sua Exm " 
rfamilia. o nofso amigo Américo M, 
de Mello, nomeado Ajudante âo Es» 
crivão dâ  M^i da Rendas Prorinçi-
aes d es t a cidade, tendo jã Cornado 
posse do sen lugar e assumido o lu« 
gar de Escrivão na falta do eftectifo 
qa« M acha Ao kecifo. 



ft taaré, Tarino 4ft Touros, 
kte om navio que sabira ear* 

-regado de lái dacta Porto. 

\ . 

V • MMio Nrigo Joio Teixeira de 
"Sooxt OMOdoa na poanhin de S i 
passado. celebrar uma missa da r«» 
^Nte« poralma desuafallecida mli 
D.Geamade Souza. 

x.x*x.x 
f a r a J a x o a . . — O s acreditado» i 

^Livreiros Laemmert AC * do 'Rio de 
• Janeiro acabam de publicar uma in-
Tteressante obra do afamado Autor das 
««Mentiras' Convenciooaes» intitulada 
»PA&ADOXOS.e traduzida por Ma-
tnoèMGbèlho^daKocha. 

'Citamos ̂ autorizados « receber en • 
• cem metidas para tfquelies Livreiros 
«;da referida óbra/que consta de um 
volume der415 paginas por $$000 
• am brochura e 69000 encadernado,. 

X.X'X.X 
JP»pêf d e Ímpr«MSe. - t ) s 

• caz» dos Srs. Laemmert AC do Rio 
de*Janeiro reraettcrão-nos diversas 

- «mostras da; papel de impressão da 
melhor qualidade eapreço baratis-

*uíaio. 
JuineiU o»! tm mâQ^ae 

a impre i J^^Pré i^^ typos, 
otemis, papel, tinta. A 

AUi as empreza s typographicas en • 
contrario n t * completo sortimento 

do que houverem de precizar. E' a 
< unica caia no Brazil nesse género; e 
Mttsfaz as encommeudas dai provia 

•tias. 

batinga deita freguesia, Pedro d'A-
raujo Costa pjra a cadeirade Santo 
Antonio de Goyanniáha. 

I i i . X 

Quatro são as amostras de pape 
. » . A a , //—Nesta cidade de Macáu falleceu apropriadas a impressão, com a aeyJ/ _ ,, •. • ^ 

aignação das marcas a preços, h m * 
abaixo se vô : 

Papel marca A, para j«Srnaes—far-a irA A do de ív • IS resmas a 3:õuu a n»* 

B a g M r a d a h i p r é a i a . w 
Recebemos a « Situação » orgão im-
parcial q u e a 7 de Agosto ultimo 
surgiu á luz da publicidade na cida-
de do Assú, sob a direcção do nos-
so amigo, o académico Arthur de 
Maéâdo'. 

O n o v o collega» traz um artigo 
programma em todo animador; e do 
talento e critério de seuiliusíre Re 
diclor, deve esperar-se um auspici-
oso futuro ao novo orgão assuense. 

De nossa parte saírdamol-o com 
abundância de coração. 

•—«Brado Pernambucano» é um 
novo jornal que substituiu o «Eôho 
do Povo» de Pernatribuco. 0 
trado collega é de propriedade e re-
dacção d ) Sr. Thomaz C. da SHveira 
Lius e apresenta-se jomó—Orgão das 
idéas Progressivas.— 

Agradecemos a visita que nos fez. 

x . i . i . t 
F á l l e e i m « n t o » ~ ~ N o dia 9 do 

passAdo falleceu, oa cidade do Assú» 

Ewírivlo do Cível eCrfme d'áqneUe 
termo Felix Francisco da Silva. 

0 finado era pai do Majnr Elviro 
da Silva Caldas edo f)r, Bazilísso da a 
Silva Caldas, a c t u a l Promotor de 
Canguaretama. 

* * 

A todos de saa famHia damos sen-
tidos pezames. 

Dito AA, para obras a preço de • • 
'909000 a resma. 

Dito BI, para jornae» resma 5 500 
Dito BB, para obras «t 15:h00 
Egualmeftte, ?eio-nos o preço das 

fintas de impressão senda : 
fj.* 1 —900 réis o tilo 
« 1 :300«« « 
« 3—4:400« « « 

Somoiogradecid os. 

o Recife seguiram no va-
tpor -MRAFAiM, que passou a 19 os 
»nossos'amigns, negociantes desia ci-
•déie,Hiãjor 'ßiifrazio^l^s d'Ohvei 
t a Antonino Campiéllo Mariscoe Fas 
choal Cariei 1'̂ . 
-»Para oHatil seguiu o hábil den-

nirta El«io "Leite, que aqui ho»ive-se 
•tom a maior perícia no exercício de 
TOa profissão. 

X xrx * 
wwwvido o frofNiQY da Ta* 

«16 do mez passado Cosma de Sou. 
* 

za, míi do nosso amigo João Tèixoi. 
ra de Souza, Empregado da Mez s de 
Rendas Provinciaes desta cidade. 

A seu filho e mais pessoaé da fa-
mília enviamos nossos pezames pot 
tio infeliz auccesso. 

—Em Mossopò falleceu o abastado 
negociante Joaquim Nogueira da Cos. 
»a, sôgroilo no^so anrigo Miguel F. 
do Monte, , aqaem sentimentamos. 

—No Assú' falleceu o Tenente Co-
ronel Joaquim Bezerra d'Araujo Ca-
valcanti, que rezidia no Siridó 0 
finado" d* 1868 para cá pertenceu ao 
partido liberal. 

• 'Era um cidadão estimável e bom 
amigo. 

A todos de sua illustre familia nos 
r-sos pezames. 

x.x x >x 
C h e g o a do Assú commua Exm.* 

família, e acha se residindo nesta ci-
dade, o Sr. Theodozio da Rocha Be-
zerra. 

, x r x x x 
'C i l i a r4« 9í«el*ja»l . —Sabe-

mos que foritn nomeados pira o cor-

po de rasarvf da Guarda Nacional 
desta comarca t 

Capitam Franciieo Candido Soarei 
de Brito, Teoente Pedro iFérveira de 
Souza, Alferes José Lopes do Régo. 

11.X x 
B r i n d e IVacloB«!— A Cima* 

ra Municipal da capital desta provín-
cia nomeou uma comissão composta 
dos Srs. Dr. Manoel Barata d'Olivei 
ra Mello, Padre Manoel Jeronymo Ca-
bral e professor Elias Antonio 'Fer-
i eira Souto, para agenciarem, neste 
Município, assignaturas, para a acqui. 
síção de um donativo nacional que a 
Illra" Camará Municipal da Còft» 
promove como gratidão*aos Medico^ 
Semmòla, Charcot. e De Geovanni, 
que salvaram S. M.o Imperador do 
grave incommodo de q u e esteve á 
morrer« -

As a?signaturas sé pndera ser de 
200 réis para cima. 

A commissão deu cumprimeffto * 
sua incumbência. , 

X x.x í 
Seooit—Cada vez se torna mais 

cruel asecca que devora o nosso ser-
tão. Sam recursos, faminto e nü va* 

Pem trabalho e sem ábrfgo» poda 
calcular se.o estado de mizeria a que 
tem chegada os infelizes fiagellados* 

w . 

Parece que o Governo não se mo' 
ve para: remir o Rio G. do Norte: é 
que o Ceará tem direitos e nós nio * «i 
temos. Uns são filhos» outros larão 
enteados...... 
V X.X.X.X 

M e s A d e Ilencla«—Ten^o 
Guarda dessa Meza João Teixeira de 
Souza pedido éxoneraçflo do lugar q° 
exercia, foi nomeado para susbsíits-
H-o o cidadão Pedro Pierre Ferreira 
de Snuza. 

O Administrador da dita Meza lou 
vou o Guarda exonerado pelo zelo e 
intetligencia com qoe sempre prece-
deu. 

x.xix X 
P a s s e n o nJacukype* do norte 

no dia 29 de Setembro ultimo. 
xix.x.x 

t 

! J n r y d e H a n t ' A n n a d a 
M a l lo»,—Foi marcado para o dia 
20 de Outubro corrente, 

O de Angicos ioi marcado para o 
dia 22 do mesmo mez. 

M a e à u , I S d a S e i e m h r e . 
4 

Sr. Redactor —Peço-lhe o obse-
quio de publicar os atte^tados abai-
xo, pelo que lhe sou obrigado. 

£ li tio Ltit** 

«Manoel Banta «Oltoira Mdlo, 
Juiz da Diraito da Gomoa de llaaéi 
na província ̂  do Rio Grande do Nor-
te, por S. M. Imperial, aquem Deui 
Guardê A. 

Attefto. que o 8r. Elizio X a i t a 
durão te alguns dias, qua esteve nes-
ta cidadã, fez importantes serviço! 
dentários, nos ques revelou a maior 
delicadeza, perfeição, intelíigencia o 
vasto conhôcimento de soa profissão» 
comoteatemunbei. 

A vppricia do eximio profissionaf 
na extracção dedenfes faz modificar 
seusiv^lmente as dores, «me experi-
mentam os pacientes, n'esse acto» 
eeodo certo, que a extracção da a n 
dente a n i m a o paciente a extrahir 
outros.—MacéOj 10 de Setembro do 
1888f v,f f • * • ' 
Manoel BarAataVOíiveiiú Msllo. 

! • . , 

: Q Padro Manoel Jeronymo Cabral» 
Presbytero secular do Habito de fl. 
Pedro, encarregado do regimem des-
ta Freguezia de Macáu, a Cavalleiro 
da Imperial Ordem da Itoza por S. 
M. o Imperador A quem Deus G.* A. 

Aftesto que o íUou* «r^Elkio Lei-
te, tem neitoddada^uupte « fOQ-

tr i-
baíhadtf tom taõlagem e admiração 
na arte dentaria I que se dedicou, 
o q u e • publicamente conhecido, 
sendo, mais de admirar a sua abne-
gação relativamente aos pob^ei, em 
miteria pècuniaria, e a s s i m o af-
firme, por ser vóz publica.^>Cidada 
de Macáu, 17 de Setembro da 1888« 

O Encarregado da Freguezia 
"MáttoEL Jkronymo CABRAL. 

> I K 
O Professor Elias Antonio Ferreira a . 

Souto, Administrador da M a z a do 
J

 * 

Rendas da cidade da Macáu à . 
AttestO) por me ser pedido, qua 

o Sr. Elizio Leite extraiu em inim 
um dante com inteira perfeição, não 
sentindo eu a menor dor no acto d« 
extracção,—tal foi a perícia que em-
pregou e applieação que fez dè uma 
substancia que trazia.—Macáu 17 dflt 
Setembro de 1888. 

ELIAS A . F . SOUTO. 

J o s 9 Ildefonso Pereira Ramos, 
Pharmaceufico licenciado pela lnspe9 

ctoria Geral de Hygiene, em virtudt 
da disposição do art. 65 do Regula-
mento quo baixou com Decreto Ujj 
9554 de 3 de Fevereiro da 1886. 

Atteste que o Sr . Elizio Leite é do-
tado de excellentes qualidades, da 
modo a merecer a astima a apreça 
da quem quer que com elle tenha 
retaçées, assim óorao aUMSto que du-
rante o teiqpo am qui asfeva n'eat^ 

m '* ' * k * ^ii iy V 11 
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« l ^ e k f ^ W M W » lein». h i i t t ^ f é i ^ ^ M e » » f W | M Í 

p Ê Í t â m m ü i m frbm* * 
yêéltfíWiMitVp** wnTeeooh» ^uMdo a^ií totfMt&atoti 
cid, parkO«. Ç - . V , ^ : r â w M é âUphfo^ «gfidi^, , 

irtieito q n e em t f i á i^luno d^élina ̂  wbenidede que lhe 
' ^ x r à o dtt* dentes, è eótre e»et, : dwpeniârèo, e seus itQorofcoe »ttest«-
*3oís seódo 3.9 e «Kilíerèi, iqtté «e ío», com que d distífrgniriro, deado 
^Üarim tto embtraçedo« neâ riisee assim TordedeÍF« prova, q^a Blo co" 

^qia nlo se pedia . f^H-os ^ p e r õhecedores e:aj»eç»adares do pro-
-si; a pratica e à iotelligeocia^ do Sr. fresso de« artes. 
«Srizio Leite* na a^^caçlo de tetu ' Ao Sr. Francisco Fratfo de 
escolhido^' ferros, laz-me erer que, Barrps n a sua S^m.* e digna oon-
oào é neekssario o e m p r e g o dó sorie^ em cuja caza esteve hospeda • 

- chlorhydfato dfr-coeaioa, para extreé do durante; soa estada nest^cidade 
^ o d e dentes sem dor. manifesta gratidão pel 

O^que Tenho da^tesfèr è a pura urbanidade,cortézia: e Ano tr|to,com 
vveídèda elaçó o^presente por minha ^ e ^ B M r l o e «»pera^08 nòbr« 

ô firrna.--—Cidade ide ^foento>s f de q u e ^ d o t p ^ 
Maeà% tT^íe èetegU^^e- dfç^lpa^e áteama faita invo5«ata-

ria q* por accazo tenha-qommettidõ. 

^ ^ W 1 1 ^ 0 ^ ^ ^ o K n o préstimos e serviço^ no lugar onde 
^ ^ ^ t < C o m p a n h i a do aé achar, « <od»& essas iliustrès'pé»-

^ a i ^ l o n. '• ' i t da Gruar^ f o l i a i joas e^eas^amigos^esé Ildefonso V. 
do Mumcijpio ^ Ramos e Manoel: Tr^jano, aqueíle 

'^mmàndéQte,. *interinio , do J^iwçe|u|içp e est^ Capitíím dóHr 
^ ^ ^ f í • V^v.- ate. «Aurora, '.V \ 5" ^ 

w r f à & W f f r t á & N * Mftcaó, Setembro 4*1*9$. 
^ ^ f f ^ f m W ^ m f ^ 0 : i ÈUzio JLeite. 

>tifidad^ ârte 

dezao a g r a d e qmlr^{dantes* dos f*^ 
quae^jaào senti o - ^ o r ineomipfc. t » l d e a t a ^ r e v I e c U j 
do, ôbeiç «fisim de dnersas pessoas _ 
de$ta ci4ade^ seguado acatam de | Perante 

* * 

Aigudloe 
Assucarmaseatado« 1 a ] * 

« braoeo x * 

Inltrvefyo primaria ^ 

BIR10UW i Jfow W. Soím. 

SANTATHEKKZ4-18pA 

A P i ^ i m 

h 

t S 

« rennaop • 
Azeite de mamona litro 
Cernai aeccaV )dlo 
C^bo « 
Cera em pflo « 

« de camáüba* c ; 
Côoro miúdo cenlo 

« em cabéllo « 
» secco Mio . •• •• • • ; v.- _ 
«salgado, « • : t - íT . ' .. , ' 

Docé « 

- 3O0| 
6Ò90Q0 
86^000 

i I. 

À~ í 

; Q e»t*^le<?ment0restó 8ituado e * 
^pfiçloatiwís^ntá^zapOT^ asau^ 

loa elomnol oeom para to 
dira eidftdt- • .biilíl ; 

v ÇONDIÇ î pz AErtílSiÀemilirHiSJIL. I 
Interno, de qvalqoer eorso I ê i 9 t 0 è 
Meio*-pensionlsto 'DOttOtyl : 
£xterno do cnrsp primário * > 30^0^1 

Os MnmtMM do curso seçgmdarió 
pagarão i razão de lO^OOt por mia« 

^po|daiK|o ama materia, colfi o abt-
áe pipir^ eenio t^OOO timento 4o 40*1. sohre 3 pa mais. 

v * de carnáúba . 
Faripha mandioca HUO 
Feijão . . m , 
Fumo 6 1 , ^ 0 kMo . . ~ -, • T r • • - . < i 

* "::M 
JWël . 
Milho ^ < 

carnaüba cento 

r 
4.. 

. * • 

tiormarrqie.--jCidade de Maçáu, :14 
Setembro de ! . 

^OAfipai IlíBKFÔÍjfSO V. 
< ^ 

Maéâ<i,115 de Setembro de 1888. 
—lllrn * Sri Elizk) y i te ^ r n i g o e 
Sr:—o serviço que V. S.â se.dignou 

f o i desabonado © procedimento de ; ' v-, ^ - , i' ? •• 1 *. " • 1 . \ y.. _ • - • _ ? • . 
Farrial Bernardiao Hestor de Vascõn 
cèllos. como Commandante do Des-

[tacamento desta çidàde..>£f de rigo-
Tozo dever, destneutrr-se spmdhaote 
calomnia, que somente pode sergra- » ' •• 'í ' •• * ff Tília«, ft VH A RMt vjinlor I L ' r -, ' "l. . ' 1 ^ T 

Mpwn r 
mentes oiticica iîtro 

• * ^ 

Cera ; em ̂ eUâS' kilo 
Pena de ema « 
Qn^jos mant^ga * 

* d^ ̂ ualho « 
Sa) no porto litro 

t «às salinas .« 

10900^1 J»A ANKBAL. 
Os internos pagar&o maisno l f 

anno SÔOCNO dPjoia e nos seguintes 
y 600120$000; a esta ultima sio também 
f SOO pwig^dçií éxternqs de qual quer 
$$00 tfpdo aquelles direito 4 roupa 

m lavada e engommada, e os meio-pen« 
sionistas a todas as refeições. 

PARA INF(5»|IAÇÔîBS : 
Boa do Visconde de Inhaúma n:* 

10, coài'o. Sr; Ignacio Gnimarâ^ 
;alves Dias 28, com o Sr. 

Ŝ frOOO 
r-^Í / 

r M. i. Hlach^do; rua d' Assemblée n i* 
108 A, coin os Srs. Olympio Bezer-

T ? ra & C, e Hospiftio $3, com A. J* 
•^»Esteves. 
300 

n Typographia de Manoél Lins CaL 
- das Sobrinho. 

Siíupira e outras^mad" tÓro $#000 
Solla >»eio 4^0001 A|»roii>|fta 

dúzia Í0OÍOOO commodo preço qualquer trabalho, 
kílo ^00 P8f8 0 quo temos o melhor material; 
_ I alem de uai com o let o sortimento de * ; 2V- -

Téboãdo 
Tatajnbas 

prestar-me, éxtrahindo-me O dentes, ^ Q procedimento do referido Fur- ^ Ossçs 
ijjimci* «Knnmifin hor nftim. nm& . , ^»» .« Jnn t a ruacta mrla. PA»« 

«jutios uo uui 
* '• • r • . 

^ r t r t e s q t . e e f d t e pàf Mm, pel. r i t ) J , . , , , Camà.Dd.Dte neste « d . 
^ S - ' « f ^ » d«, tem sMo digoo do eiemplo o que 

« « Mjílho;, e «omo p r , , . de ^ a ^ ^ ^ ^ p M s 0 . 
reconhecimento acceite estas linhas • r • , - % 
«mmer i t i ; pòdtodo l ú r f m * ó í,«urna

1.- ^ f » P | H ) r ter?le-
que julgar co1.wni.tt... « »;no eonhwimento.e ..od. pelo, Avef-

• • • , •, y g è sos docameotos qoe existem em po 
Att* Am* V** e Cr* der do dito Furriel, <pie os h, e que 

u^/v» u ^ , . . muito honram» bem.como at(estado 
MANOEL MOREIRA, i ^ , . , >. , ^ 0 do Dr. Juiz de Direito, do Dr. Pro-

Peite secco cento 
Caibros * « 
linhas de madeira nma 

im e-gergilinlitro • »' 

20 
3® 000 

ÍS^OOO 
49OOO 

80 
Borracha de manfçabeira k t$000 
Semente de carrapató litro 60 
Carôço de algudlò kilo 10 

P A D A R I A 
DB 

Antonio Luis Gonçalves, 

cartões de vizita, vom^merciaes, papel 
em branco e regrado para faetur^s 

Imprime-se livro^ cartas de convi-
te, circulares, cartões, recibos, diplo-
mas, fotulos, despachos .^onhediWB-
|os , i&. 

As impressões podem ser feitas em 
tinta aznl , e i e a r n a d a ou v e r " 

> . * 

de, dourada, prateada, b l u e , 
b r a z i l i a . ^ 

ou 

t l i iansb I b o r a —Nó vapor V(S4 
Francisco» aqui chftgado no tíia^ do 

.corrente, veio ccnvsuaíBam*'-Sr* 
Neste Padaria prepara-se massa? n i ^ e Juiz^unicipsl, nosso dig* 
1 todas as onalidades. e mais b í r a l ° 1 no amigo Dr. Nestor Mei>a, que no 

dia B prestôn juramento e . assumia 

111^ Sr. » O Leite.-Agradeço motor Publico, J u i z Municipal em 
« V . . ^ „ j„„»;et» a pleno exercício, Delegado e Subdele í-a Vmc. o trabalho como dentista, e v 0 

, . ' . j „ «»do de Politia, e finalmente um a-
a perfeição e rapidez cora qae arran g»«"«"* » ^ . . V baito assignado da populaçSo desta, 

Oueira .T, " . I * . ' . . , ^ 0 exercido de seu cargo. w F e d i d o J o s t a B .acha especial % 5»000 - M . . . . . ® . . . I ^ . . . . 1 » ' ' « — Temos as mais lisongeiras «ofor-rPede se a pessoa q o e tomon em-1 fB «ltchidhas para chí kilo 360 A . • \ . . ^ . v - r-l rx. , _AA maçoos do novo magistrado peias sa. 
prestado em caza de Jerommo ne 1.1 Duas do Leite < oOO . . . • ' , . • t MA a oistinctas^iaatidades o interetza 
Vasques, uma fôrma p r r a ̂ calçado, I B»fc;»itos araruta « , de caracter 
com narafuzo, o obsequio de mandar ! Ditos oleados « ^CÒ ^ * 1 . * * *•! * - j . nós-o*cumprimentamos. 
entregais, pois o f t o f r z tio pouco t As encommendas serão despacha- t 

tempo• Idas e o m brevidade,) garantindO'Se 'Typ* da <Macauente.* Edictor $ 0 sw a seu dono, jHodo asseio no trabalho. Domivnç* $o tino de Sckzam 

Finalmiate «atou bom. 

Âm* Cr* e Obr* 
Pl£RKB VtllGOLtNO. ——«— ••• — -

â g r o d e c l e i e i i e 

abaixo aangnado, assás penbo-
A«do aos illustre* o disilpctos wy •1 Ml' 

•v . ' v • ̂  : • 
v v. (v* :• . tV 

x 

» i . ; 
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